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professores com 
alunos disléxicos 
nos anos iniciais 
da alfabetização

Adriano Vieira

RESUMO

-

reconhecimento das palavras e da compreensão da leitura. Em seguida, são apresentados os tipos 

-

-
disciplinar, para investir nele como aluno, como pessoa e como cidadão.

Palavras-chave:
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INTRODUÇÃO
Após a publicação da Lei de Diretrizes e Bases da 

-
tas transformações no “universo escolar”. Como por 

-

de aprendizagem assim o recomendar”. Desta forma, 

optaram pelo sistema de Ciclo de Aprendizagem1, con-
forme consta no artigo citado, e não mais o sistema se-
riado. Na cidade de Curitiba, foi implantado o novo sis-

aprendizagem. Entre elas, a dislexia se destaca por es-

são fundamentais no processo de aprendizagem.

disciplinas e todos os professores são potencialmente 

-
-

Os objetivos traçados para realização do mes-

a importância do diagnóstico precoce e o valioso 
-

xica, conceituar dislexia, investigar os tipos de dis-

-

da própria sala de aula onde nós, 
professores, vemos alunos com 

escrita e soletração. Diante de tais 

buscando respostas, sem saber

para que os alunos consigam 
acompanhar seus estudos.

Para encontrar tais respostas, iniciamos con-
ceituando dislexia. Em seguida, apresentamos os ti-

modo a garantir a alfabetização dos mesmos, bem 

em relação à Avaliação Diagnóstica de Aprendizagem 

CONHECENDO O CONCEITO DE DISLEXIA
De acordo com a Associação Brasileira de Dislexia 

-
-

dência nas salas de aula.
Etimologicamente, a palavra dislexia vem do 

o comprometimento acentuado no desenvolvimento 
nas habilidades de reconhecimento das palavras e da 

-
-

ciência mental, por exemplo, não pode ser apontada 
-

um adulto, depois de um acidente vascular cerebral, 

-
-

-

-

o cérebro dos disléxicos, durante o processamento 
leitor, toda intervenção corre o risco de ser inócua 

de aprendizagem da leitura e escrita, não sendo 
considerada como uma doença, mas sim como 

-



31

diagnósticos mais simples, como por exemplo, a 
disortografia2, disgrafia3, etc.

-
guagem auditiva e a linguagem visual, ou seja, a lin-
guagem receptiva e expressiva.

-

Congênita:

próprias como por exemplo, uma comprovada altera-
ção hemisférica cerebral, onde os hemisférios encon-
tram-se com tamanhos invertidos ou em tamanhos 

-

-

-

-

-

TIPOS DE DISLEXIA E SUAS CARACTERÍSTICAS

fonológica, da negligência, morfêmica ou semântica.
-
-

-
cebe letras invertidas assim como algumas partes das 

-

-

-
-

ros de leitura mostram uma semelhança visual entre a 
escrita da palavra pronunciada e a da palavra alvo”. Por 
exemplo, diante de “bandagem” ler “bobagem”. 

De acordo com Capovilla, temos ainda a dislexia 

-

no reconhecimento global de palavras, ou seja, no pro-
-

mente somente após a soletração, em voz alta ou não, 

-
nar os sons de letras, reconhecer variações de sons, 

-

auditivos apresenta uma audição normal. A sua facul-

leitura por problemas nas correspondências gra-
fema, fonema e erros na escrita por problemas nas 
correspondências fonema-grafema.

-

-
-

to para o docente como para a criança. Regra geral, os 
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-

leitor consistentemente ignora partes das palavras, 
geralmente deixando de ler a parte inicial. 

-

ler palavras escritas em letra de forma.
-
-

-

na profunda. 

-

desconhecidas, mas a leitura de palavras familiares é 
-

-

-

palavras irregulares e longas, com regularizações. 
Na dislexia mista, existe uma somatória das 

-
tam problemas para operar tanto com a rota fonoló-

graves e exigem um esforço ainda maior para atenu-

IDENTIFICANDO OS PRINCIPAIS
SINAIS DA DISLEXIA

-
tes de dislexia na idade escolar. Assim, da maneira 

mesmo dos familiares do aluno. 
- Lentidão na aprendizagem dos mecanismos da 

- Problema para reconhecer rimas e aliterações 

-
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-

-

-

-

-

- Salta linhas durante a leitura, acompanha a linha 

- Demora demasiado tempo na realização dos tra-

- Apresenta “picos de aprendizagem”, nuns dias 

-

-
porte, entre outros.

Cabe aos professores ao perceberem 
um ou mais sinais citados acima, 
encaminhar o caso à equipe 
pedagógica da escola para serem 
tomadas as devidas providências, 
conforme o protocolo de cada 
unidade escolar. Tendo como 
exemplo a cidade de Curitiba, ao 
perceber alguns dos sinais citados 

acima ou muita dificuldade de 
aprendizagem mesmo após as 
diversas intervenções do professor, 
o aluno é encaminhado para uma 

pelo profissional responsável. 
Conforme as orientações das 
Diretrizes Curriculares para a 
Educação Municipal de Curitiba, o 
procedimento a ser seguido é:

Antes do encaminhamento para a avaliação, o pro-
-

cola devem buscar alternativas de atendimento e in-

-

todas as possibilidades, faz-se o encaminhamento 

p

4. 

-
-

-

Após a realização desta avaliação, são anali-

-
-
-

especiais e sala de recursos multifuncionais. Todas 
as ações são orientadas e supervisionadas pela Co-
ordenadoria de Atendimento às Necessidades Espe-

5 -
cionar em Curitiba a partir de 1989. 
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Vale ressaltar que, todo este processo 
de realização e conclusão da 

que atendem nos CMAEs é muito 
moroso, pois atualmente são somente 
oito Centros Especializados para 
atender a demanda de toda cidade. 

os alunos, que necessitam de projetos 
que auxiliam no desenvolvimento de 
suas aprendizagens em tempo hábil. 

METODOLOGIAS PARA O TRABALHO
COM O ALUNO DISLÉXICO

-

-

para os educandos com ou sem necessidades especiais.

tem cura, a criança vai aprender de acordo com seu 
tempo e seu tratamento. Ela deve ser acompanhada por 
especialistas como um fonoaudiólogo, psicopedagogo, 
conforme cada caso. É fundamental o professor ter a 

outro, principalmente intelectualmente, ou seja, uma 

ano letivo ou chegada de cada novo aluno, o professor 
-

vivenciadas com seus pares, buscando, dessa forma, 
-

Os professores devem conhecer bem as possibilida-

-
-

De acordo com Capovilla, “durante o processo 

-

sons e fonemas, com o intuito de desenvolver a habilida-

A principal técnica do método multissensorial é o 
-

palavra fornecida pelo adulto e escreve a palavra 

-
ta técnica é fortalecer a conexão entre a leitura e a 

-
sorial. “Ela defendia a participação ativa da criança 
durante a aprendizagem, e o movimento era visto 
como um dos aspectos mais importantes da alfabeti-

O método multissensorial busca combinar diferentes 
modalidades sensoriais para promover o ensino da 

-

facilita a leitura e a escrita ao estabelecer a conexão 
-

-
-

somente pode ser aplicado nas salas de recursos, ou 
-

6 . Não 
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-

alfabetização.
-

ensinar as correspondências grafo-fonêmicas. Este 

-
minar, segmentar e manipular, de forma consciente, 

-
-

-

Para a alfabetização, a cada letra introduzida, 

-
mente têm em suas salas de aula alunos com diferentes 

ao uso da linguagem, sua procedência social e cultural.
Assim, cabe ao professor estar atento aos seus 

-
veis de aprendizagem e na suspeita de um sintoma, 

diagnóstico.

-

dando ênfase às suas habilidades, desenvolvendo-as 
-

Para o aluno disléxico, o ideal é que 
ele se sente na primeira carteira, em 
frente ao quadro, perto do professor. 

acompanhamento ao aluno disléxico: 
as aulas devem ser elaboradas com um 
material visual, claro, criativo para 
que possa chamar a atenção do aluno; 
“não exigir bom desempenho em 
aulas muito teóricas, não ridicularizá-
lo, nem permitir que seus colegas o 
ridicularizem por não acompanhar a 

-

- A criança com dislexia tem uma história de fra-

-

Depois de tantos insucessos e autoestima rebai-
xada, ele tende a demorar mais a reagir para acre-

-
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- Interesse-se pela criança com dislexia e pelas 

-

-

- Evite usar a expressão “tente se esforçar” ou ou-
-

-

-
de de linguagem tem problemas de processamen-
to da informação. Ela precisa de mais tempo para 

- Um professor pode elevar a autoestima de um 
aluno estando interessado nele como pessoa. 

-
duação e pelas leituras feitas com base nas obras ci-

o papel do educador no trato com as crianças com 
dislexia para alcançar o sucesso no processo peda-
gógico. O professor precisa conversar com a crian-

ça e explicar o seu problema, tratar o assunto com 

ao lado dela nos momentos da realização das ativi-

-

com ela as instruções. Evitar anotar todos os erros na 

-

-

-

acompanhando o seu progresso e trocar informações 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

conceituar dislexia, investigar os tipos de dislexia, 

-

O interesse pelo tema nasceu dentro da 
própria sala de aula onde vemos alunos com difi-
culdades relacionadas à leitura, escrita e soletra-
ção. Diante de tais dificuldades ficamos perplexos 
buscando respostas, sem saber como identificar e 
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-
-

os nossos alunos a lerem, escreverem e soletrarem.
-
-

-

-
culdades de aprendizagem presentes em nossas 
salas de aula apresentando para isso formas de 

aconteça. Tal intervenção foi apresentada com os 

-

-

histórico de fracasso escolar.

o aluno tem tal distúrbio, deve 

realizar um trabalho no sentido 

criança, dando ênfase às suas 
habilidades, desenvolvendo-as
cada vez mais, para que o
mesmo não se sinta desacreditado, 


